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1'I 
A doutrina do edital a que 

aros referimos ao lerminar o ar-
tigo antecedente, é: aflue a isen-
›, se torna Aectiva pela res-
pectiva declaraçáo, feita-á mar-
gem dos assentos por quem os 
lavrar, sem necessidade de docu-
mentos ou processo comp rovati-

vo de pohreza etc. 
l•:sia é a► opinião, e rcrala-

menio estabelecido pulo actual 
inspector geral do sello o snr. 
leronymo Pereira de Vasconce!-
tos, que Se ab► co:la com uni or-

denado «, anual de quatro corilos 
duzentos e sessenta mil reis W. 
ra as multas; nuas será esta a 
opitìião ou o sentir tio eseulhidn 
da fortuna, qne lhe suceder no 
chorudo canonicato? 
E Ião pode muito bcrn,ryuia-

do pela doutrina tio edital, um 
'rir oclio lavrar, v margem ij um 
a,senlo, a nota que a lei pres-
creve, classificando corno pobre 
um ir dividuo que NIAM meios, 
o que, chegando ao cmãecimrn-
to dos respectivos fiscaes, pôde 
sunapt iva,, para, rima multa e 
uni processo criminal pelo cr.w 
mede burla? 

AC1I1(elern-se os parocbos. 
l) inspeglor geral do imposto 

do sedo não tem aUribuiçõrs 

para fazer regulamentos por sua 
conta e risco s.lEtre a ex, cação 
das leis fìscaes, essas aUr dmi-

ções só pertencera ao governo 
ou ao ministro tia fazenda. E' 
por estas e outras considerações, 
que omillimos para incuriar es-
te modesto trabalho, que nós 
chamamos dos ediiaes, portarias 
e alvitres de funecionarios.— 
uma rêdA que caria vez trai; 
pode cumprometter os parocbos 
--elevados, ou melhor, rebai-
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1 tos, fica, por ela aportaria, a 

lavrar--ires—visto que a certi-
dáu lia de ser de Iheor; e, em 
segundo togar,—proh pudorl— 
o par,icho arrasiado ai degra-
dantissitnr situação de ser um 
denunciante, ❑ a► ferrabraz, , de 
seus parochiauos! 

1J' caso pa ra repolir-se:—um 
abysmo chama outro abysrno— 
uni desacerto arrasta • comsSo 

onero desactrio— . 
Estes diciadmes de caracter 

anlapadAco e de intellcc►o des-
orientado e doente, qne tem a 
guardar -! lies as radas as guar-
das pret'irianas, e a Sanecionar- 

lhes as arhdrar'iedades despoli-
cas tribu(iaes snbniissoc conno 
bandos de cordeiros faminlos, 
imagmam que os parocbos po-
drm, a somno solto, praticar de 
estas violencias, sem que deispm 
em grave risco a sua pessoa e 
bens; ficando sujeitos & uni cer-
to numero de contingencias, q'ue 
nem se podem prevêr, mas de 

vie será sempre muibi pruden-
te desconfiar, e acautelar sem-
pre. 
0 parnebo é o homem do po-

vo; irias, para que possa susten-
tar esta una -s`uip abica e natu-
ral situação, é preciso que seja 
sempre pelo povo, e não contra 
44; juiz de paz, pae e amigo, 
que concilie, flue (, ligue, e que 
advogue a cauta cios seus ire 
gnezes, no que Ar de justo e 
bola; ruas ricinca esbli•;ii, gI1C 

accuse e denuncie, no que bar 
de inaìs anlipathico, de mais 
repugnante e de mais odiado pe-
lo povo, de quem vive, e COM 
quem vive. 
E que oflerecem ao parocho 

em comprnsaçao ajo desempenhe, 

desta repugnantissima missão 
obreia V! Uma cava de inarmo-
leiro para o lombo, depois de 

Xados á condição de beleguins dn ler rscriplo Ires meias foihaa de 
fisco na cobrança (10 imposto do í papel giraluitaniente; e ama des-

carga e e cascalho sobre o dor-
seilo, sob urna f;ravl$srma res- a t deixado ponsabilìdade, para enr,hPr os so, depois de st ler t eixado co-

 1d'unl amigo do sr...Hinlze bi ir coto labeo infame de Quin-
Ciani.e! 

Iiiheiro, que recebe quatro con- El ir( tt 
LOS ( 1nzL rll(1S e SeSSenta mui 1'815 I 

por atino afóra as mulias; o que 
equivale á comua de quarenta 
parochos, que são as iieslas « de 
carga de urna jolda, que princi-

pia a limpar os pés a um cada- (CONTINUADO lio 1. O 333) 
ver!! 

De caracter offïcial temos,eat político e catholico; dedica no 
seguida, nma portaria do minis- complexo das ideias qne estas 
ferio da fazenda que, para obri- palavras resumem, enthusiasmo 
gar o respectivo sello dos assen- e estulto, e todo o lenlpo que 
tos, preceitua o seguinie: que o lho, resta do labor ordinar•io de 
parocho lavrarà á margem do as- que se sustenta. Homem que oc-
sento a nota da recusa do col- cupi na sociedade portugueza 
lectado, mandando uma certidão . grande promninencia em hon-
d'esse assento para o escrivão ras, é modesto e simples no seu 
de fazenda afim de ser executa- viver. Conto poiitico é aceentua-
do aquelle omisso. do democrata, ainda que persis-
Em primeiro logar •o pai•oçho, te na delicada illu-ão da monar-

quo já estava condemnado a la- chia constitucional- A alliança 
vrar gratuitamente, doas ass . 0 - i (!* tpt,s pr•iuerpe coin o seu povo, 

(Continua) 
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asse, b urna considoição i da vida re ligiosa e a muitos da 
ou n'urtia cana de alforria c social, 
seductora ideia que tem emba-
bido outros lev;,ntados espiriios. 
Porem se; corno diz ..°lMathvus, 
si, quidem e.r, Iruciu arbor co-
r1rzosciib -, é. Melo fructo que a 
arvore se emihece, aquella5 na-
ções latinas e partícularmeme a 
nessa, que por tal svstema se 
governam, não podem✓estar mui-
to eonientt•s cora a esper:encia. 
E corno do rugi se (leve sempre 
querer a menor quanúlade, a 
Barris Gumes devemos o ter 
opinião lie que no parlo entre as 
dormentes regalias do passado e 
o fecnndo trabalho do presente, 
é á soberania popular que de 
dircito e de justiça cabe maior 
goinhãn na partilha do poder. 
Ainda ulóniamenie se insurgiu 
contra as ro!urinas que cnlre 
nús abndvamente restringiram 
a intervenção popnlar na gover-
nação tio Estado e fel- o, Ialvrz, 
cora a ideia de salvar a coroa 
tias respon•abili(iades qne sobre 
ella imwlndon, por effeilo do 
augnlento tia agia influencia. 
Eslsraí, elle ennambdo, como 
mailos pul,iicistaS, qag sendo a 

liberdade pHiára o ideal paia, 

onde as sociedades caminham 
iesde soemos, SG e Ciavel.0 rile-
► lcido noveruaiivo que pregrçs-
si►'ainente att('cda a esta condi-

ção, e qne Intln aquclfo que não 
a lornar eill linhal da en(ila em,  

, 
rá pai• si .. ( lr pniirt..t, ! ,... _i.  
¡tossi cl e concordamo-s eni quis 
o artifi cio concessional pode lii-
lalar por algum Ipnipn o sysic-
ma que rios rege; porem o pro-
xiuro remate não nos parece 
duvidoso a nO:, nem o será 
eraalrner,lc para os principies 

rtue foram esclarecidas. Estes 

mesmas c=Feilrndaão, de cer-

to, que a liberdade politica a 
que se aspira será atlitmida só 
quando os homens se iiio di,-
iiiigillreni por classes Idas Sim 

(Coiltinúa) 

1 el:xe2ra de Queiroz 

MQ»ozea; de, 22 de julho 
de K 1k3 99 

As corre: poetlencias dssta vida, 
Kriadas coar ti pseudoir~ de 
Ju•en.il, icem aqui causado urna 
Impressão agradarei. 

0 «C(.mmercio de BucàWs» é 
procurado e lavo; tanto na villa, 
como era todo este concilio, com 
aAtlez; e, se o correspondente 
cnnunwr na lacta, que, a cunt'n-
tu ale todos, wav. u contra a pe-

quenez do medico fallido. rum 
certeza o jnl•nal tem de avolumar 
a tiragem, pa ra poder satisfazer ás 
.esigencias i10 publico. 

Avante, pois, quérulo Juvenal; 
nada de tréguas, rada de contem-
punsações para cora o Iransi`uua, 
vara cum o renegado,. para com n 
v4ntao, a que- u, Queiroz Ribeiro 
esturrou f;i -ara viu prest.frtça de, 
nula assembda selecta e nnmero-
sissillia. 

E' necessarin, exige-a a sode-
de, que ess0 einbustmáo lia rouco 

Laixa laia s(Ji tlesrriascaradt; que 
a bá"xa do seu caracter sia co-
nhecida ale hílus; que o; seu: re 
.peltentys-a~ srjam manifestos; 
que a sua refalsada palavra, ja-
mais, possa ter colação e passe 

era i'reote tios horneus honestos, 
serio$ e dignos, a liun de . lhes não 
act nt(.(er como ;tos r<. re tur Ir as 
Márrnbas, abbad(, de GemeseS, Jo-i; 
liaria hstarii;lau, Palusco, Loé 
i)•'lhnii't, Maso VtitVY e a 1~ 
rui  unir"$ 1' yenosdmss ve',hos e 
puros, !lue aguli Iria ~311 tími -

rnerar, ruas em breveserão cunhe. 
cidos dns amavcú 1;3úwys. 
0 tavão não pule, MA% ser 

tomado a serio, ;; inda mesmo que 
a sua vida tivesse a 1 ntgetoade 
ala tios auligo• palrrarchas, e dr, 
dIora avante, fi'zossr jtrlrltent;i;r tio 

todas as suas faltas a!ú ao (Urinai 
Ui t d-elia. 

Pur tanto infeliz tia sncird"e e. 
infeliz do pari 5) que n tiver ror 
seu agiu! F.tlr, sita, na sua aranha 
de mula de anedico, sahrr'á rwnw-
j tr a mentn'a e a intriga, su'ls ar-
lllaà fivOltlaa 1 de UII IUfnla ( ilíi 

peias mentos individuavs, 1t, tudo desorginisará. tudo anigu•la-
n'esie final do seculo do vapor e lá. Foi , o que suecedeu ao partido 
+!a cieclriclilade, as ideias e as 
consnles sormeS, no seu can-ii-

liliar, participam das qualidades 
rje Ião céleres agentes pllysicos 

Vais do que poiitico, homem 
de negoàos, leitor e commenla-
dor de poeta,, rnathematico.. . 
o conselheiro Barros Gomes é 
uni catholico, ou melhor, esta 
característica (A seu espi► lio 

destioge sobre todos os a(clos da por todos: vivia-só em boa paz c 
suai vida cer•eka . E primeira intinia harmonia: ningnem era cal-

( 
; vista parece que são calholícos • estrrio, r h W .i os re.p(.itos uluttros. 

lodos os portnguezes baptisados. ' Esia santa e rnv~ união aca. 
que pnhlica mente se não afasta- hou cum a vinda do dr. Vasquk 

nho, e só, do oo\n, poderia rest;)- 
rani d essa religião, mas não é I belurer-se crtrn asou salda. 
assim. Ser •erdadeirõ catholico I Attcmdanu hein n,hio ns nossos 
e aeceifar• a dtanirina (,a egrela ( quctutos u Illuslrados chi h's os 

romana em lodos os seus pontos, Ì 1` conselheiros Jerunl'mn Pirnrn-
I + fel- Jomé Novaes e mousenhur ts(, 

corri fervor e enthnsiasmo pro' tu, Vi ^gas. 
pagandisia. E' applicar o ente- t ;rÇau► comparecer na sita pre-
rio por ell,i fornecido, a tudcs se- w. u rcue,ad(; t(r, nl lh,' • tri 

pnSres&mu do cunct lho, e é o 
que, acluairnt,nro, s:• es à dando 
wi partido rtg ,nciador. . 
8m antes (Ia vin(ia dn (Ir, V s-

qurr h, para agacho t,artido os ro-
oenrrador•e 3, neste roncotrgesl a-

ram unido,; (amigai ftsri(iu lucra , 
ruas saíram delias vicludtaw 2 per 
que eram forte,.; e ata; invencíveis. 
A Vontade de um dos membnts du 
pamdu era I vontade tio indos os 
outra.: a preterrs,u de uin corre-
li!ginuarru era secundada b almemo 

ciiasirnas contas do mdo, pouco 
serin e digna, corno elle teta tra-
tado os velhos amigo, de suas 
ex.", agoeites que icem gasto ot 
armo,, a saude, a vida e até a for-
tuna ent benetiwr N angmentar o 
seu partido, para no praso de an-
no e meio verem tudo perdido, 
tudo e;pnrcr'ladu, tudo esi`umpa-
do por nrr+ liomem que é incapaz 
de assumiP a responsabilidade dos 
seus ac(o,, e quo só sabe mentir, 
ser tlesieal e traiçoeirm . , 

Perguntem-lhe, putas bcnrficios 
e vanta-ens gncf a sua passageci 
Iruuxe ao partid-C Quantos Mu-
coles progrrssistaa o acompanha-
ram na traiçïlo? Qual o numero tio 
volt s cor]) que ►• cio augrnentar es-
se pariulu? 

1, jà que f,u-mul(-i. estas pergun-
ta, que deveio (lar tliater!a para 
uuUas (o(respumlencias,consinta o 
nosso Juvenal que aqui lavre uni 
,oleinne protesta( ronha a sita cor-

responu1encia tio (lia 15 do corren-
Ic, na para, em que tira: «0 dr. 
Va,quinlir, ã v.st.t de semelhante 
ropoata passou-$1 com armas e 

bagageo10. 
Ignoro que armas e baga;,rem 

eram e,ta•• a quis se refere o H-
InArmio Jo,ewi. Seriam os trinta 
vr(t e, que, ai semelhança de qwl-
quer regedor d'alddm o dr. Vas-
quirto Ievava á urna, quando a 
dnccadrzx das now menos meoi--
rehginnarios, abhade de l''ooteboa 
o .Iusë 13 1;nilio, pui' rttnlrti°iscra 
ção e e-Araixãu Irara cum Cale Nvo 
peroiìtliaru? Nà;e conheço outros 
1't't;rn':.Us poliii(;ns, nem outr'i baoa-
•eru do dr., coitw d?ururistrarei. 

Ainda ul;iis, nc,s (s hnndosna. 
inguira(u v. e:<."' do (trai 

We o Aibá(io de G:•m(,zt:s ou 
o reatar das N3,ti Mas ao borra do 
d t•. pua elo dizer m" parmicos o 
*M ingonn(a (•lar bem sobe que a 
recebadoría dS i:spuenda avio d 
logar que luze cummnha, unas ha de, 
ser por & y de,pachadn, só 1).ara 
calcar aos 1)és aq,relles dois reve-
rendos. 

1;' ' m p(.liticn este sn Vasquinho; 
mostra lei, anus( au partido rege-

neradur! W isto d•iirna uuboc h-
da(ie vapanium 

Indáguem auu1;-, exilo srs. 
das razip'.; flue teve a maioria do 
~ ( itimu.cipi.t para se, revoltar 
r.,mtra o seu presídenie e, retirar-

lá o seu voto de contìanç;r, enm 
a apgra+ante de Ião rerouliecei• 

u'.;Il.: auch,ridade alguma pulilica. 
Q! mal faria, tanrht'tn, n nosso 

leaiiss im , amuo Antnn•'t Wlachã 
;to transfaga? Que Ínsolencia cem-

orettei'ia a sua ba:bfa Lasu-
lia de medico 'm-m clinica:' 

Iús u flue é neca;asa 10 apurar. o 
o que nós, conlbrnle o tempo nus 
sobrar, t, o i?spaç,, no « GJ(ninerclo 
de l±arcetl( p u peruiittir, íremos 
esn~anuo, cnucluind) sempre 
pela n e widade do os nossos che-
les lazerrm air do partido renr_ 
nerador u dr. Vasqui u. 
Com esto iria; su, nmhn SIM. 

rio( ais r,.oss,es ft•r,a , l,r•e tareai('$ 
r.0 lartido utn auxilio importari-
tlssuun, Irar qo , n,to ,ó o Iivrare-
inos dgr v.zsculhíce, que o empes-
ta e, actuatruente, faz "Inub mas 
tainheir fauolos cura qne tectos os, 
referidos cavalheiros, usei yvè a 
maioria da armara, fiquem no seu 
posto de honra. Saiwaio-; (lu fonte 
Irnit,a que ou tem de-sair a Vns-
quilhicé, ou a$ suas váúwav Isto 
nus fui atiançardo pelo abbade de 
l.Gemezes. 
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Já vate purpurear-se o lasco-fusco ir1igcnte 
Que dá uns vagos tons a gianto a vista a1•oral`)ge. 
No humilde campanario o sino inda não tange, 
Chamando ao labutar o lavrador dormente. 

Silencio sepulchral---e•ttrinha convençáo; — 
Precede o Levantar do rei cio li rmamento. 
Por tacho convento ate, o mesmo, vento, 

De furacão mudado em branda viração, 
Oscula sem barulho a rosa e o jasmiiz. 

Comua a apotheóse: 
O sol nasceu emfimt 

No meio de rubis, em aureo palanquim, 
Destaca-se no ceia sob .uni t ocel sangrento, 
Fazendo-nos lembrar obeso mandarim 
Que ao custo de Confueio acorre pressuretito. 

E em recta colossal pa ra Hercules distante, 
Dando calor e luz, sempre seguindo vae 
O refulgente sol ue um dia Tycho Brahe 
Poz a gyrar noa ul. satetlite brilhante, 
Em volta da mãe terra. a- cenho de planetas, 
\•um foco da ellipse incerta dos cometas. 

Copermco, porém, sondára a Natureza 
E desvendando, emfim, mysterios escondidos, 
C ontrarios a 11'usão, a crença dos sentidos, 
Já tinha garantido á victimá inda:feza 
De Ptolomeu e Tycho, o pão de cada dia, 
Levantando um systema em calculos fieis 
Que o Index taxou de heretica utopia 
E que hepler dotou com soberanas leis: 
—E em posição feliz na astral sociedade 
Vae-se fazendo velho o Rei da Itnmensidade'— 

Finalmente; a manhã ha muito ia rompendo 
E a Boieira, de zelo, ia cinpailidecendo. 

o 

O Angrelus vibrando, en, tremidos queixumes, 
Fôra quebrar o somno aos echos indiscretos, 
Que fazem acordar alcantilados cumes. 
E ao fundo da quebrada os valles mais secretos. 

Nas franças'do arvoredo a alegre passarada 
Entôa ao desafio. em rntos afinados. 
Festivas saudacúes á lo,ra NIadrug^da 
Que esconde o seu pudor em doces cortinados 
Feitos da luz da aurora e nevoa aurirosada. 

O }vrio debruçado em beiras de vallados 
Disputa a primazia ás vividas boninas 
Que esmaltam variamente o solo das campinas 
Que dão alegres tons ao verdejar d()s i)rados. 

Na augusta placidez do campo embalsamado 
Resôa meigamente a rythintca toada 
Cora que gentil camponia cm voz mui bem timbraria 
Incita os mansos bois, á frente dum arado. 

E o Fol vae caminhando em recta co ossal 
A governar sereno a sociedade astral. 
Dos mundos sideraes, Rei, de luz coroado, 
Enquanto no arvoredo a alegre pass,vrada 
Canta ao desafio e a rN thniiea toada 
altera a placidez do campo enibaisimado. 
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de Sá, digno pharmaceutico 
Ultramar. 

Retirou para o Porto, 
sua fatniiia, o sr. Antonio 
mona, nosso patrício. 

Entrou era convalescença da 
  grave doença de que aconimetti-
i do ultimamente, cri Lisboa, o 

Fazem asnos: ; menino Ruy, estremecido filha 
Amanhã --a sr.a D. Maria A. ` do sr. dr. NUnioel Pacs de Vielas 

Pinho e Silva Campos. Boas, nosso distincto amigo. 
Dia 28 —as sL" D. Adelaide 1 Afearam-nos sobremaneira as 

Doria e D. Maria Luiza Augus- i melhoras da gentil creanca e por 
ta de Oliveira e o sr. João Fran- ; tal motivo daqui enviámos a 
cisco de Braz. seus illust_res Paes o nosso car-

pia 29 — o sr. D. Luiz d"•Alar• tão de felicitações. 
cão (Espinhal). -1-

Dia 3o—a menina Amelia C., Parti.0 para Braga o sr. Ma-
de Sá Carneiro, r noel Viliachã Esteves. 

Dia 31-5. A. o sr. Infante + 
D. Aflonso. Esteve n'esta villa, com pouca 

Dia r—a sr.- D. Amelia das demora, o sor. Alfredo Castro 
Dores Cibrão. Pereirà, do Porto. 

+ -)-
Esteve n`est;x villa, hospedado Vimos aqui os srs. Vasco Ja-

no Hotel Vieira, o sr, general come d'Aveliar e Eduardo Mat-
Luciano Cibrão, acompanhado tos, de Braga. 
de seus ajudantes. -}-

Sua ex.'' veio inspeccionar o Regressou a Vianna do Cas-
e.° batalhão Unfanteria 20. tello a sr.a D. Maria Francisco 

+, Vaz d'Almada. 
Encontram-se ria sua quinta --{--

da Granja o sr. José de Bessa e Veio quinta-feira a esta villa 
Aleneí'es e E-Po ;a, l o ,r. Ignacio C.orrek Carneiro 

do exames de latim e, de rn:tlh'mativ, mil111,1-) per ante a rn,agesiaCs, ra 
o alFlrnno dia Inesrno ,einaiario aud; síl). 

AnLnnln B3 1 n''7- n Goínes Gr;t111"), i Velon_<t• r t ,) ) d(,t)a tia zoa et);;ü. 

com snl,l & lo do nos` O bOni arnr90 ah- ¡ Alada i~ Ma e, d'dáando es 
(ar- bailo d Ar'euzeilo, rev. D,,mrn•'t,s j ct1:D')` rui enL,)s ti.) o f es(GI.), teZ-;1, 

É secrPLar'i;)" f,elu5 sr:. D miigús J, 
— 1'arubem fez exames de lute- ¡ Gtiirnarães. 

ratos e philusophfa, no serni1iarit) heclarand•; alerta a sessão, cus 
ilit)C1'sann,o nosso aulso sr. . sul- ; Woo atara rIlar 0 si,. 
nio G. "I'i ,rres, de Viiia Sueca, que 
assim, concluiu os Ilrt•paral o;los 

°é3s csi3u*Ez1 * Zú,E íDo5u1)!1-Nz1 para o curso lheoloáio?. 
—1 p'edtisa devvçlj iniciaú;i, era — No menino senln1arío fez esa-
ltn rl7, ao SS. Cor'm,ao de JeStis, me de laanidade i) Sr. Alies G.,ti-

pedo nnssn Iliusi.i'eami tu e d) ,111r- raives Neiva, cilho ao nosso afrll-

,ao rdiega do r'edactã". sr. a!A)a- á , sr, .nusá Gnnçalas Neiv5, de 
ti, Pacs de Villas lanas. soivm u 81atodns, e dr. kinctiz o sr. AI1-
sa-se CA„ anho COM MLranrthua- nuel 1),'r'(41 IWAN liiho i& sc 
Ma pompa gtie reve,tAS 0 It1a1S Joaquim ImiSottr, ~ a villa. 

osburwde. rspwndur'• A todos o nos u) Sincera para-
V;ndo, a sus) festa, de annu para bem. 

aduo, devido ao inc-ansivel zeb) alo Ilesa da NN.—F icou coa, 

W. par„cho, aq"qu nosso 150 posta dos mesmas cavalheiro_ a 
prosado colilpanlwW", tomándo ra- goesa da confraria do AS . havendo 
dkw) 1lrereineuto, vaa este annu apenas mudança na Ih•sutiraria 
o,1e;dar tis biif os MOS ~nrì que passuu do Sr. !lano-1 Linz de 
I),n*a ti que., alai vali tainsamerite, llirauda para o sni% Guilherme 
se esforça u nosso 1(111g ,). Gtiii tia rãe>, 

A ssiltl, ns ofll • 1,)S I'Ci1?ìnjnS se.- ".Csp13Q ho.—0 r ~ri privril 

iã , pre,ididos-f)t,lo nosso r:<p ,'1 - sr, Alllt.rim Q Gurifia V riliu aram 
1:,vei e g ., rN)50 p3trlt•.It , r'ev. W,,po ti,,- , .' r dC";,p L_111dn W ,isrtosno! 

i 

a-Ih'. i1;11w; !:i. hav,•ndo s=.n tüu's. por• tio quadro das Peitar!,~ ue, de 
m -adoras eagradt)s. muda e Cl)ilocadJ na dia dlslrllLU 

1 '1'ur)c) d3arecilt 11,( irá abei- de (; olnhr,. 
iliailtar a grandiosa le•,t;vidada. pio nosso vslifnaved nn C tCrrant'O, 

abai í1"outr ,is eluírwn[w, que IIIiii-

lo para o seu i'eJvo. 

Ct'd3llt'is O lu ar da; n`+Ssas 

C,4ill,tdt'la(_W ao prOgr•at11M3 que MIO, o MW; vordeal paral)em. 

;t st"•Uir' l•tlt;lÌt:arnt);: •(•p'>(fI¡•.D•9ºëE➢99S23— •;1 tlitlrna teI'-

i1(_, tlta •,W de julho. pelas :i hti- ,, a_i ira ror nw-11i:da por um cão 
ra8 da !arde, :gera triatigur'adt, o n raiv<,s ), elII i3.n'Ct:l;rtth )<, 'hltdrC"la 

tri(luu ao SS. Coração de ! esus, u G. Ferreira Pacs, que no dia se-
eucerran) (l uto dos sanais cserc;- a;lintu partiu f),Ira Li ,b rn, a dar 
cites dia nlez de 1I•1,ia, p•,r urn;1 cnU'ada ria Insthtrt(, I3,rE•'rrul•)-'i 
pratica 1,„lo rev. padre Manoel 9o- cia 
n 11 
;ingutss íã,)rre+3, aludo iliustrado  e di-'no r.:Ipeil:r;) no C ) flegio da cv est a cio tLar2230—\a br'i-

1,lante festividade qm• h,,j., teln tte;,'e•i:'raç5,, em d3raf;a. 
NÉ) hill d1 l.'r1',`,tit.a lia ('• ,nlesso-

res I,Nr'a hi émm ;"é ás S h ) ras da 
!!oito. 

Ilta 31 de j&Wy ;is 1 horas da 
nJi síl. oração ❑ lt',1tal e 

yralwa, ha(en(du (so)Assoros i);trJ 

possua; di sex" fluiniuu até ata 

ineio di'1 - Ws $ h cag da t: rdo— 

.• 1< Vil, • A• NA 

lo;•,r, lio Lernpdu da Ortleul "I'rr- i - , [rammi as vskisch ri. 

tu,, UM, Ct11 11 itira (Ia V, "em d•) i '/, c'tt•l t sia¿trc; i•;") alguinas uró-

Girin0, é trr'.1'l ,i' u r;(lìst•i pres)du 
arni;,'u e cnll•').,'a de rvdavç ì ,, rpv • C ,n)f)ao,u a r'.•dgeção e•i•:;idi 
sr.:intw1i0 Paes dt• v),las 8 ras, !leio ( for" .adi: t:.I J,rtaliiiff)a f,l-
ttl , !11 811i1n abbatl ' ' ` t' i r e dt, h•)r-;S e ) ,:- z• I 
raZ. a pro,u'i,, i!)otï:r;tìa (1.) 1)ed itl 

2tá•9úil•`. çVii — t' „i lios , a(l't tlt'vt:t G;!f:il li , tlìTltrt7 t;Os :- rS.0 1`:T 

1 pluarincocouticU do ( t1:Ic►rU de A(1- tnel'i.iant.es, vslrc 1 anos ver sattS-
tei'í;•r C •`.r 11llt ,j e, il ,) hi11 td •t'stt', 1 
confessurt+s para lu;Tllci;s até •3 á: 

"ala I! im~ tlnitlerr'anpn e xt1 b41 ! olha a luxa a,ídraçáo dos el w_p 

Sr. I21D3C10 C.•tli'ua (: art1P11';) 1`' f n'i:iu• lia t.r. ,ílilUPït: . 
nitras da nula', - "f,•rutin.)u, . 

No ( dia l." (d i1 ",1StA Cu111•1 HÁ Sei, de Gut m 'raf, p`ri' ,',', tllm otivo Ih txln s• • ur [li) :lr rilClf)L), 

,° i eflt'Iatt10S 3S rl0iyds Sti)cCl'ai fCi1C1- dr!C:ì:iU_- 11' •.. rui):a ' lUt: Viera eIL. 
le tcdl t;l', t, ❑ la.U:' nu,ri"t'o _ 

`!` 

X até á cht•g;da ele sua VS. , %ssa• 4', tl.Bi o." il e E!, Qáfl1S 

rt;t(n. tt o s('. B.gu ide ii +'11Cr'; t e tRi•84•98'e ,tT,r` SU I§U COIE33 .§➢ i. r. 

pwhli,o de Bl')çnnlbIne. (Tile ate• CIO--Ela rel.enWa•J,)r Ara) de 

Ininrslf';1 r;1 -o S3t110 SaCrnni•n1(i < Ia d)i'fi•ht:-enl'11 t-elebr„ tl, na ttliin1a 

C rnfirrn;)ção, ou Chrignn, a tutlas• t,'rç,.)-f,;ira. 0 1.° anniversarit) da 
a.ì i,eSS ,ras (Tile' deiidatn•:u1:oc se X113 IlislnilJÇ•u, Ctirll (lio -i atas!O 

a Ort'sCnl;)r'en] para puder r'et:ehel-o s;)Ielritl", a r,tial rtllatart3inn> t111:0 

,-()1;11 tini h,l i)tt dia Sen reverenda) quanto couber em nossas forças. 
p 1r ,cho. Pela, J h,)ia., da norte, o s•tl<it) 
A s G kwis ala tarde SCr1Ila') `iili)hre (] ti Associacao (,orilin;l'Clal, 

pelo rev. padre C)rieia: t c•'roscanteuìttr;[;, iLuminadu t cn-
`o (lia 2— missa às G horas da 

❑lanha e cutrlrlli)(Ihau geral pari 

;ldultus. Irregação pedi) rev. padre 
Correra. 

•.'S 11 hora, celebrará do Pon-
damai s. vx.' revnl.' u sr, hnspO 
de Ilimt'rta. 
A s '1 horas tla tarife scrtTlao, 

pr OUSAQ oucen atllenlo ouro 
a 13rnÇãu, 

••t^•ri•••ra=.•—Sul/ir, efiectiva-
Tttelltt, na tarde tio passado di)-

mhgo, na flrrrnusa e apmrv o cer. 
ca do Huspital, n famoso h:llat)— 
Cidade tie, Granaria--- levándo sus-
pen,o d'utnas aí l̀as de g rtnnas-
tina, D. AnLuni-, C ) otrera,, 

A ;{ ssotencia era regular, ascen-
dendu o amaúnlo cota bastante 
ran,deza aprpdavel aliara, caindo. 

, 
depois, num campo adjacente ao 
cemiferin. 
U publico féstejou, contente, o 

ouzado aernuauLtr que padeceu, 
na que- da, ligeirissimo al)alu. 
2e1UtaIadir-10 lvo;au cen-

tral do Parto fez exames da linaua 
frauceza e de, ;eographi a o nieni-
no J(;aquim Paes, fìlhn do ❑osso 
prosado patrício e antigo sr, conl- 
mendadur Joaquim Paes de Villas 
Roas e sobrinh•i do nosso collega 
de redaa5o rev. abbade de I3òriz, 
,kidonio Pacs. 

--:elo sombarm de. Braba NZ 

8111 qui•tlt recoollerein;iS Utu Cara-

t s infizuvel, bruno e correcta), 
bun corne) a toda ' Stla e\Trl. a fa-

7mgel Braga i 
Findas as i)..lmas com que re-

ct'hido,-princi liou o di<tincto quar-
tanisi-a d•i (lirot lo d:zvndo que, itã,) 
se re(:onlit;CtiFlilo nJ'ritos oratorios, 

era onaidta indí~s Vpavei, CSCalar 

a,quelïa tril)una d'ctltie iria espar-
ir sombras- s;bre tas brilhos da 
Em, Senão lãs a iasintencia cola 
qa ,, atii tiamJo. 

Viiiii , todavia, s%sbwr nrn 

r)editly a que itã.) liutlera esgtiivar-
se.. A missau que' reputava tão ar-
flua, ft)r;i-lhe imposta pelo digno 
pre,idente da direeç5o d'aquella 
casa, Sr. J'-a.) G-117.. 
O au•li.ti)rio lll•` levasse isso eia 

culta, palra lhe d:spensar a beriu 
volta,tt'ia ata (l!,C ra1 e._ia. 

t;uD Murl;ld'). ft" U eltlak0 Cla 

.•Lst)`:,:)riA q pondo em relevo, di?, 
enato Usseu: Itlsrilnl=cores, o pre-' 
sidenlos da tliução que sabia 131) 

devuta(I.1 ;iiI;1•,l1a ca;Za e á elas e 
d- 1s r;inrii i g iil ), 11.1 cntm;nercM, { 

pi, ,"utdo- % adida, no bacr•es ,e eirl 

que st; etnl)eWd a, letttantln t;on-e 
gibi' 0 t'nCi_`r111tCsdo (111; 1+)1.1s aos 
iturn!(i• ) s. 

Nada imais jo-t ), disse o orAu—l, 
gtio lim.i Classe id,t Sú,1)uZad.l e, 

ião ass;,luani-liw eilvilll•l una; taili• 
;as d,, Irah.ai;o, ! gare descau.ar 
no ( lia d,1 S ! nE1(>r. 1;ra :=. i ' tn do Itn• 
nl:lrt artu trona prveisa ob:e"anda 
dd 1 eligiã, catit;Sca. Uman+:co©, 
ali,,pois, a v;ata subi—. aS hodiernas 
lactas opte s,' travatr sobre a liea-
ç.ão du ! tora de , ral;:llho tluN t :, 

pr'ichosaulcui(; docur'ado, corw,çara 
a encher-se das Irai; formosas e 
respe;t ivás• damos c cavalbubvis de 
elevada c ms~igã 1 general Ci. 
hr'ãu, aqui tie paSSagcfll em vislLa 

de inspecção) e seus ajudantes; ma-
jf)1' e alguns offit,1aos do haiathãO; 
reagi.,;trados judiciaes; secretario 
da administração; cornininilanLe 
dos bolnb••tros; representantes da 
QSo(cinção f,uulilierciaE e da ia]-
prensa, cornrr,erciant^s, funcciona-
ous, Adustriaes e e;ripn!' idos no 
commerciu, todos amn duwnte ~ 
cebidos ¡gela digna direcção t10 
(llo(lerno (_, prestantissiino gremio. 

Seriara! '(,-k horas e 412 quando a 
Tema Bireeliense. sob a superior 
regencia do sr. Domingos Carrei-
ra, deu começo ao.palpitante fes-
tivaj, tocando, com.um mimo de 
sentimento a que alliava prúrionv 
sa c0rrecçã t artistica, tres delica-
das •) eça.s de seu furmosu repoeto-
riu, pelo gue fui ruidusamome ar-
plaudida. 
A seguir, subiu ao estrado 

presideuc)ai o no,su collega dc re-
dacÇãm sr. Domingos ale 17,eire-
do` qne, em breves palavras, disse 
y•ir presidir i tão imponente ses-
sT" na qualidade de vige- presidem 
te da assembleia ;;oral, pela au-
zencia do seu presidente, e sentia-
se a um tempo envãïdecrdo e bu-

pautar o; It)d.'ui'E's p;' 

oldi-vi` [ lu; Ió•tnal tttlsura t- ln r:r 
t:Iltllü5lnstlea; s?lt l.;ções do fF;14 

do svu discws t. 

F(!'. riln:i (`.• iïl't;, ame 15011ell2-
dt ,ïa, 

Q:1)t1t1n a; latrllas d":.sa":)rn d= 
erh.,;,t t,:r,ur) :º p,tt.trra n sr. 

•l)ztoaio .haz;edo 
que vendo .,iuventude ctìm') a tila, 
(lu ;,1a1s Iwri•,tt,sa ria vida, porgm í 
r,-elia : t: ilr,eudesm as pa~ 
nlai• d,'v01;1nles, anil'' n1ü1la5 te-

zes SI, in•ivar3 t, e•pìr,to n3 ch.11a-
nra ( 1c e;oism:)S que as 
iarxi)•s desentranh;l:1), sentia al-
liSsrniti plaze.r, ,atendo a CI'ttaÇa) 

tia hutnarliiaria Asso(.iarãu do; Ls-
pregados no C rminprcki Alia flor 
t;eneru;a pleiade de rasncial)•s gila 
Re aperceber,) duma gniti-
diosa, debutando um trabalhosio 
progressr) cupi urda abra tão ad-
tAlt'i:t'el. 

t;unsidernu a recende agremia• 
Ç5u entoo elellentu de afio valor 
litoral e inleìãewal da clave que 
representava e, n'um lrtflido es-
coiço. esboçou o radioso esplon-
doi' da festa, de cuja ftri,'11rante 
helleza viera a ser, conto disse--
pata não deslnenur a sentença do 
adagio---.) seu senão, 

Erguera-se, dopeis o pï ofieiente 
juriscon,ult,4 nosso ilir,:troe ir, 
peitavel o,-ollega da e:lurara do 
Cavadu» sr. 

Dr. P _17-igo ITrlloso 
Quando o noine de sua ex& foi 

pmnuncíadu peto sw p"ddente, 
rebenlou ama estrepitn,a salta de 
palinas, eloquente Víbrt?ção d.) allo 
enth Asrno que sempre desperta, 
o preeminente orador. 
G s ^u fe nooso espirita, scintil-

lauto de humorismo, levara-o a 
preanlliularsobr'e a qualidade das 
c.aia;is do relogio e tias horas a que 
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fizclldo rir todo o audi- l como muitos, a doce efrioracão 
torio. I cl`uma :11rna sensivc!, vislu!nbra-

L✓o1uando no assuar, pm da nos- da pego vivido raiar d(utna inteí-
te. Úz_ra singrar, no vaso occ« - H,"ncia apreciavel. 
no do saber. a vc"eira nau de sua De todo o ponte digno da be- flue 
Memória cujas  velav se enfuna- ncnierencia do publico, augura- talo rio 
vam em grandiosas riljadas de mos lhe uma 'arga extracção, pa- C•)rC•'llinhus, 
e:oducnc1a_ ra a qual contribuímos. como 1896 

D;gressara pela historia de to- medida de seducção, publicando 
dos os tempos, narrando as cort ho¡e, na secção respectiva. um 
quiser, do comnicrcio na antiguí-
cwd% na meia idade, moderna e mos, wis instancias empenhadas 
conten]poraneamente. provando, junctas de seu aactor. 
a_siin, o cornolercio COMO o prin- O novo livro do custo de 50o 
c2al e mviS valioso elemento de reis, quantia bem modica para 
vltalidade d um povo engastar n'um.a bibliotheca mais 

Rechetanclo, sempre. dos suais uma joia.tem a v,dorisal-o superi-
primorosos e apropri dos cpiso- ormente um,(—carta -prefacio do 
dios, tão brilhante narração, de- rabio bibliophilo e preeminente 
ia-nos a conhecer anedocta-• cu- jurisconsulto—sr. dr. Rodrigo 
riosissínias. V elloso. 

Pena é que a nossa memoria :liada diremos c111% pois que, 
nos não auztlle, de modo a po- para encarecei a, nada mais é 
dermos se nii-o em todos os de- preci<O que o auctorisado nome 
talhes do seu admiravel discurso. do douto prefaciante. 

Prosegníndo, traçou com mão \ingucm como Bile para fazer 
de mestre o elogio d:t associação i a apresentação cio novo poeta. 
e defendeu o enedrran3ento das ( quando é certo que nao—^e-
lojms aos doriângos, a••'duzit]dr, 1 troa musas, — mas propulsa-as 
argumentos de incontrastavel va- 1 com conhecedora maestria e ins-
lor. 1 pirado engenho, quem subscreve 

IZCferinílo-sc no Snr. INIi-ue! i O primoroso soneto que segue: 
I3ra;(1; felicita-o pela sua esta: 

+ rCínu 7cland0 Lambem irr inere- Sob 
immPnsas Deo a! si farr a 11011, 

•uh os olhos de f)eu Sitü.h'a hora 
cidra palavras, ácerca de gUCl17 O 1 5,,;, que uni homem surgiu! Me nwm au-

preced era il`agltelle lo gar. cola rora, 

atllabtlidadc, nos move o publico «'ie amarias mndié3es o esrracìs.aram! 

tcsteniunho do seu reconheci-
mento. 

Fallou da festa, recordando-se 
das nortes alegres que ha 15 an-
?ios ,iili fruira, pintando-lhe todo 
o vivido realce, corno é capaz 
um espi rito sempre fresco, sem-
pre radioso—«et eternellement 

conlme l e pr opre dU 

pvéte u —. 

TermMou por véss ao nobi-
usérno instituto e ao exercito a 

': quem, aproveitando a presença 
do l lu`irC general Cibrao e de-
mais otlicia'idade, quiz render o 
preito de sua admimi;ão p=ias 
ultimas façanhas de .•f; cal, Irra 
liando num lamp jo a mais vi 
br-'nt'• saú-1ügãõ. 
Uma tempestade de palma, 

por longo tempo demorada, af-
lirmou o elevado apreço da s. 
iccta e luzidissinia a"cmb'eia pu 
io avantajado orador e versadis-
simo !: ornem de leuras. 

1; oi a s.e uir enc_rr.:daa ses-
são, ouvindo-se de novo a Tu17a, 
emociouanào a todos, aos primo-
rosos harpejos de instrumentos 
b•n1 tangidos, que se orchestra 
vamo cai delicioso ensembi, 
i digna direcção (Mereceu de-

pois aos seus convidados um de 
iscado copo d'agua. bellamente 
sCr vedo, trocando -se aik cordeacs 
brindes dos quaes notaremos os 
dos srs. dr. Ve loso e general 
Cibrão 

Seriam II horas 112 gàando 
se deu por lindo tão agradavel 
como brilhante festival. 
Os nossos parabens à zelosa 

direcção e o nosso agradecimento 
pe a cortezia do convite. 

E` este o titulo d- um livro— 
pros.a e verso—entrado no prelo 
dC que atlCtOr o Vosso Intel Igen 
te amigo, sr, Arthur Esmcriz. 

J1, lemos todas as formosas 
composições que sc enfeixam em 
delicado bouquet de seintiilantes 
f?ores—... d'amor e mocidade 
—que ostentam as mais deleito 
s:(s cambiantes do ideal que irra-
di os palpitantes earacteristicos 
-- amor, patrla e natureza 

Lchissimos themas para vibrar 
n`um estro a mais emocíonante 
poesia. A 110SS0 ver, os versos 

desferidos na lyra do nosso ame-
go logram o sentimento da idéa 
na mais correcta metrificação. 

iE; se não acompanham os pri-
mores dr. forma cola (Jarrett, tão 
notavci nos fulgurantes sonetos 
de João Penha; a doce sLuIgeleza 
de João de Deus; o vago pliilo-
sol›ko de AnAt ro e a inspira-
ção sublime de Junqueiro; -a de-' 
leitosa, apesar de doentia, mei:-
^(.ice d`laguns novos, descerram, 

pequeno pocmetd que consegui-' 

As màos, que um filho amado amortalhar. 

MM, 
i.r„'umas titara u, Ueua. A l'rí imlilnra. 

C. o seu que, resP wmdAs mão~ min 
i'aht agravar afilha morta anula. 

Depois,uni pai que em trei.is vai sonhando. 
M apalim as sombras d'e)ies onde os viu 

Nar^ florir, morrer!.. 

Desastre nefando! 

(o i,.0 abysmo. pai, nào viìo ennforros. 
us euPaçiio que a dar im¡immmm 

' • pulero - iro ele doa Mos mortos. 

BarreMi4 13 de junho cie 1896. 

ls' 1,:i C'6D3n C Cl a-a — Concluiu a 
sua formatura em direito o snr. 
Miguel Correia Carneiro, cie S. 
Pato de GuemI, deste concelho. 

'O nosso cordéàl paragem ao 
novo bacharel. 

•'a,,ra—i'rulos r(:celiido tio \a_ 
Mis r.;lç;r ie , (amais d,, aer'atir 
r'itt)t'nio e luovcr 1't•la Iv(:; l (tuia 

dai n rrS'teliu dc,fldn ao Ili't o 

u n̂ cersti'iu vorrrClito (r::ra 
t rail<m 1'ywws tia? (i lg¡i(tsições lar' 
g;(': subrC a cai;,, harccllol: t.i+):e=a.re.;0(ir•.;sC1:tet.e. 
Já ]tal,- 61)1) rE; Fóra de B8rCe11Uti: paga-

Publico, ile ;'' r 1rfS 

nas Clixas Mis e ili .,las. tires ni-

WS rias almas, 'i t•.xrtvpio do 

se Em ul(iumme de no tenta. 

Bon) .Jesus da Craz. 

Ik 

?3 de ju Ilio fie 

De V. ele. 

L M. de J. 

Sr. Redactor 

N n m o 333 dia, M inniereio 

de HauceUosn, de 19 do emTml-
le mpz, lia local CCim a opígro-

plil'— a(J at;i • 1;(lSOin  —Ct'!isn-

ia -se a tr;: gresrão do arl. 5r 

do Cod. (le 1'iisluras. o que e 

joslo O mnilri (onvM luas Kr-
ma e que 1`Sso nbuso (! I)l`;1t,Ca-

tio por li(tipl'C , ad( iS 1)n4rllCOs. 

Ora, dando se o Ciso de sor 

en caçador e en)pregado pobii-

co. pollr' bafe!• I nrm "'i, p1,, 

wini o lal Irans ressor; par isso 
r 

rug" a •• ... declare se 7ti+„urri ., 

V•y' 50t11.)t! ( pw en C,-'Ç= ou 

41:rtiìL':,jS(' U:ì Caes lio de ei%t), 110f 

(pie asai Ave no rüus( de se 

caçar no dv!es), e dizer se (p!C 

Liram DaSsi'ar os cael, isl.o Ines-

mo lambei[) e pi—tsWitIo ') rin 

tll('s117o Co l., pois, não Si., ponta 

de,1ruir a erraçãO Imi, fo!'in;t ;li-

1'r_tc• para a ol.)ra cale 1_,edrei l 

ro. 

A proposta" devem de. 

•t llal' o pl•c'(so por unida(ie 

pari[ os ditl(:rent.es trabalhos 

ti eecutar,c.oriforllae a plilli-

ta; resel'vando-se a gerericia 

e d,reito de ;lnlpliat' Ou 1'C'6— 

trirlir quantidade de obra 

Calculada no 1)roPeto. 

Il'ão será , cito c., pro-

posta chie náo vier g:.tratiti-

d<a i;or fiador idoneo. 

Opportunannente será a. 

visado o pro4.ionente e `;eu 

factor piara a assignatura de 
contracto. 

3arcello5, 40 áe Alho de 
1896. 

Os .crentes, 
Antonio .I'I122'r'7115 (tE Llil]R 

4rttu))irì t1. Cl(t Go.cttt A. Fcrruz 

Jnstt .Ïu!io Vieira R.,imos 

Antonio (TIL Azeredo 
T 
L'Li:• _U oriteiro Pinto Busto. 

áix: FU n ,-1 
•,9S+fiCú $ 0 .6.6•3ii'1•3n1i•i1••€d 

J conselho eventual faz 

publico que no cliva 8 de 
aio- ta proximo, por 11 ho-

1•a`; dal lil;.lnil•i, Se pi 3OC'.edel'tL 

à arrelnatatlao elli bastia. pu-
M 

.n,Urrla, o tlnC ,1,3 l;i('S p;tsSCalaS +• 
a no respectivo glanvol, 

laZt'li) Ii14a•ilv('.II)1t'i111`. do`; 1MUCi;á 
1la !) i'ltti 1C 15 tl1 i das sentinas 

que se Ido rlaesnio bat;l ala lo Pelo( eus. ntntÌr)i/ic(s pup) -1 e coiit gruZtc-
iransgrido, e perianto ir, tilais I 1 

tempo d uiii anil0t'Otn prin-t rus,60 reis. 
(iz' •• uitm,1's ;tal,^s d, lenn n;yi 

4 ira ,t(rm do rir' ' 0 

cipío era. '4 Cie setenibio (aio 

st l • I corrente atino e f 1n em 31 
1:)nl t lu 1 d',t;;o•,io dc l5'Jr. 

Cavado, que ~ haverá Me-MS condi(ões estão pa-
r1, , , it r ,, ' r t 1 ti y1.( i,i luí u.. 

I ten.e.s na ecretarla co i.)tittl 
h',fierar„lo d1 er-lhe esta ti• 1 

Mo todo... o-,' Aias aias 10 iís 

2 horas (M dia, 

Q.unKel erra BalicePi os, 22 
, ( le .julho de l r?t.-)G. 

CO seeretnrio do conselho 

eventual, 
e 

A)It;oitto S.)aÌ'p's rlrt7:2)1'ira 

S,i•:ú.érii1YV éa,,!'é•i,,fD j u cap 

nezu wignoine 
3, 

atlr:nlu v1 neradnr 

l alnoet Cardoso e SiLi 

1 

Az•:aí,V 9 i Uir IS 

\-ras.'O (li' j(i <ií a,apt'na'-; liUd?I"aia 1,(1=ïlrt:.9Cla--tfllL't'S%r('. 36(i r'3.; se + v> 
i'jo agradar aos gosos ,,tina d;. (a_ de 720 V. M:i: amm, :i:500 r:,. 
4;itl wes 11:10 InOrC,:C'tl u ( IUrud, i. ° a1'Ci50, :10 1':,. 
Embem ro"bein ,m du n ias , t'CMUC.9 UÕES 

ainin;i ,!. ,niue' Gardt,;u e, Sil(•a Anu(ulcius: ; iul)a, :3(i r Repeti-
a Carla IIuC riam °s na leiXão (101 ('. tiC'i, - 0 )'^ t:oruo do loril::l, .(1 rs. 

til+1111nitgado;, e uao Ternos dtlfi- ()S srs. assign;ultes gozam 0 ab..t -
da vm tIs lar'ar que, ri(IC(';I nriv finos Iilerll0 de 25 Q i° Au mt7Clal se as 
gca'1lu('r (1umxa a seu rvsp&L(i. publlcat'6es lUL01• 51,4 fie que se r('.-

eCha Imi exemplar. 
RC1(ac(:ão e Adll,illisi.rac•áo Ru, 

i)ireita—para onde toda acorrespon-
pencìa deve ser Mnéoda Aanea d( 
pw2 . Sr lAdmor 

Ei~ Ii1f umadO que a os 

fravia rias Al)nas, d( Ii;trC.4!i 

n110s, e :► Ú11)InlSll'3(1, por UmSO 

huluein. 

1.1110 um abuso que não 
iri'Cis;t do corlirnCnlm mos, lãu 

irIlSOrio é.. . 

liei Cmno um fins rnnã humil-

des painchian,a da fr; girrzia :ir-

V0,10- Me, a lrrr ; asilar (!(s:i soni-

i;radatnenta I elos fund')s de tcti 

COi11rai'la. 

i;' isto de Cou('cnienCia p;ir,t 

o publico e para a rcligi loa 

Os livros da rsci-iplur,ão es-
Ao eras puder da, auctoridad(!, 

ha dois anhos. 
1 

Assira n510 se cumprem os le chie se aciiain p,atenles n'es- 'i'Ilmcslre ( paga) depuìs de vera 
gados e as aluías clamani pegos ta villtl enl casa do sr. Ala- círio), 500 rc';s 

seus soo;(-;i ios. noel José Ferreira l,aino•, 1 

T ls(i [ião desconfio rio acinal e! rua LE PAt a 11. 135 e 139, ! od;i í1 CUI'1'Czp(IinlCli;ala dl vc' 

tlrtic0 9MInte da confraria, mas 6 forniularern tas sufis pro• sei' 11irigida a ( uim .'ti;:('11:)Il(? 

não se ine dava, e creio que ao ! ponas até ao dial 31 dovur ru'1 du Ouro, 422 l.', 

.,._,.,.  

(TIL. VIMINUE 
CfD331à$ii'G3d';'.ido ame• uzM í[lica 

Ac•ar caLs L•taa•a•e•gfla•;: • 

t'IIr, n sv ou ., Il;g nl.Sr 

c1in^. 50 rs. por hma. 

Só 1),iclnãi( navrgni, enii'e as 

al'!Idi`s Ja :71111tt' (.' •` 1. " :`tllltttlit). 

Q11 ,'1n ris ;iltl;;;lr fica) respon-

;t\ci p's ;varias ( IuC Os r ICV 
ritos st•MI • rl)l. 

AZENHA DA MME 
.1•tcrcell i;Jh+)s 

250 MU`c'DU 

li, _in:did;t,le lllt"do ia Aze. 

nua da ViIli'.e, 1)CrrCCiÌ!iiial5, J1'il 
reis a a(rolrr 

:.)." qualitlade muido lá 4,.írn, 
380 IAS :t irimba. 

AZENHA M i'O\TIV 
n.lriClìi.l.i\il -Is 

A •er(•ricía d<a I;enprez,a á9 "• li•i3E• •• •,'S•s'•  Theatral CHA Vicente. rocie' c1 

Jade nnonN,ina de lws) O s1, iUrgÃo dei('imor tis', latins ns Clas-

Ezos,a es > s•• • a c as:•7•31a 

e1ì'le • e :;asi1 e (ju111'.:11 

de S- Viceute' lio campo dia 
S. José. 
Quem a pretender dirija-, 

.=e à Stla proprietaria D. 

i,'íariiannti Candida 'M. da 

Costa M•eitns. 

0 rliríhor ,jnrnal de mudas 
par<s as sellhuCas 

hi'CÇo da a;}Q wawa 
•n,.o ',:000 j :3 ine.es 110í) 

2:";00 i Avulso -)JU 
UnNos represenlaut('s ene por-

tugal, Livraria (, Irardr,(n, ele Leliu 
i jrcnJu, ClCrizos 1?ti=Pi)^tv. 

I,JtpJ'ecu, T•;ìlilo,°(t 11Ìelln •l'•I _eccdo 
e ••0)aittü2ldil(l 

Travessa cio Alecrim n." I — 
Usboa. 

v•h 0ppliiãos extra Calecud9 
rnrlrrrtce taisturirn o1, igiJtal ele Men-
rroJJe. Lnpes ctr :ï:enduncG 

•,4 £IL á, rm,ia2tc% historico ori-
yi,rol de D. juiu du Cainara. 

1 rol. S0,) reis 
os cr.,sir;,aJ)t(',c- T,ndc;Jt ; erc(,ct 

Sr'U1(U2/Jlr)YPJ!;l' n I11f711L'TO de(It2(iPI'- 

neiu3 q,,te d83Pf(!I'PI;1, lO2il0 de 21111, 

colho 15 outro t'opaq7)ce, pois que 
U~ já eslA s•:_aprt'sso3. Amo, 
c tdi' neta CA paginas hup, (.'xswC 

l1 ityiy 7:1'9 • i;9 1•11Ì•,a 
=U'2, :U; zt 1?tis' UM 

E(i:Ção po rolar 
slln . Irari.i c„In í0 grave ira) , rr-

tf,rt ,,; (1 ,, 17 rugis tala' ca:upa:111a. 
imws dto h~ I'a5ülttt;i-

t.LC: 

h(-Ço agiO reis, ,; aura º1n lira[;: 
,:1,l :+ de 'lit;r:'aìi: c AO res. 

t'ecíid;;; :í el,u1¡uri.;i d ccO,'t:i-
Il:'lll(;D==t.ai•) 

ZiD -iMTCZ 
(i Uncioor !nrba e gi';,vi as (1110 

exi,)c no n,,rso 

TrI=Me 050 

•t'(twi tu tiC111d;S de';r:5ién8hwi: 

de1'rf:1n (` I'arUil'p;)illlad•)• ll•r ; cU 

inrintil-• :• du;:!idt•• .í allriiui.trar;l,t 
ala al;'n111'eza 

1)u liai e N'uvtl. %. ht0I" CaC-

Uno A Licrio dai Salva. 

3án 

11e,•Is i;l t!lnn"J.1'i)')l (l(; ll ,gislala,u 

o ire! jur sp!.Udenu;i 

1)•rc•lor — e1 t'ine itn .iunl0r, (ul 
nJ ' im 

1.1Cdsc( -lío C 1,t {li)ttliàirtil•ºu— 
r 
1 tl ella da Bainha, 8;, V , 

imilufrdo. 

Ja?i.0 Maº dai( 

[i;' •3 13•ó4n itL l.á iú d•rr %i•l :') 

(ninas' s) 
UU) reis 

i illd ?ade litnit:a.da coral se fie S,$ lildiciaes e ;111111it I.. L2(1aria !: i I!rtfal ivil ".li':ira t1C 1.(;IiU C tf' 
en7 Barce,Uos,convida os St' 9',15, Collaborado Lt•)I' ,itll"IS- 1 n1ao, Clill.u'Cd=,_l'•)r lt'. 

enilareiteiros e rnesti'es da (slânhos diAinciw 

outras a elaminareni o pr•o- Direclor e e.lílor—k; não » U 
jecto e resl)ectivas e-oii1irõ*) r'ul Bodo 3111C1,,ido 1 

Í 

,I 
.atc(tru 1'1t1/tc'iru 

(:rúUS 

C i5iu 200 rCk- 

E ..ry 



nC +Ie h11,10 ile 18.9º COMNI E iGIO DE BAR ELLOS Ari i_,cs 7,° — ri.' 433 

Ldrrardn Cr<r,)rona. desta v ìlla, ,rr gir ,, lidcirle de representante do 
casa ci irra da 1?. br rca, ; 8, Porto. an-
nrtncia qw, compro rtn lo-irr• ,r, g,ri•ir_:;, rn;ras e domingos, quotquer 
gatantidarle de cereae t' tw,.• (-ol))(): feijão de todas os 

qualidades. nril/io. centeio, etc. e'c., j'a ei do seurpre o mmor pirò  
gire o e,ctado (ie) inr,rcrrdn o pr•r•nai /li r: t)ar (r cu/.- se)'c;co já tem..- devr-
damenie montado um, ar)nn.a, na, Po Campo dr l'eir'a., €/' esta villa. 

Barccllos, 18 de julho je 1896. 
••t;•aaca•c•r:a 4 ar'ann®•:• 

PREÇOS CORREtTES POR CAI) A •-o LITROS 

Milho branro 
»- av:zarello 

Trigo da terror. 
Centeio 
Cevada 
Painço 
Feijão auaarellò 
» branco 

5,20 
. ,)o 
90 
1,60 
420 
600 
6,10 
M,4) 

Feijão j rartle 
» manteiga 
» l'uistura 
» ml1lalo 
» preto 
» ra judo 
» r•ervielho 

C,'10 
1:000 
560 
fi60 
680 
5f10 
900 

ADUAS DE ST- -,1 MARIA DE GALLEDUS 
(.1 5 IiI .,0METI1OS DE ti•RCEi,I.OS} 

Hypo salinas - Dicarbonatadas — Chloretadas sodicas 
Ciliciosas— Azotadas— Snlfidricas—Inalteraveis 

Conto se depreheºide da riqueza e e.cpecialídade da sua minerali-
sacão e a. experiencia de sessenta. e tunios annoso lon provado. estas 
agiras são U!'ILISSI.TIAS iro tratxmcnio de muitas doenças da pellc, 
do rherrrnatisº)ao, do upparelho respiraiorio e, dos orgãos da, digestão 
itzadas em banhos, iniernamente, em, inholações e pitiverisacões. 

Carreiras diarias de Barcellos para os captas. 
Casos para olugar al)recos ºnrtito nrodicos, 
Correio d?ai,io. 
Estabelecimento berra nanniado e `rraelhorado este onno cona ger-a 

dor de vapor para o aquecimento dos aguas. 
Medico de combinação com a èmprc ,a. 

Para miais esclarecimentos dirigir ao pro rietario-- Chryso-no 
Corr'eiaa —G.AIWELLOS. 

ESTABELECIXIENTO D••+j FAZENDAS 

AL.FAIAl.' 
—DE— 

IA 
JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 

i 

! 0 -- L rrrr)o da Porta 

Os pr•oprielarios desta 2asa, pal•tiei fiam aos seus estimrirlos 

frefiuezes, r ao prll,ìico em ITcral, flue acahanl de contratar. para 

dirigir o seu atelier ide Alfaiate o Sr. José floreira ala Silva Baião, 

eonhecidissilrio ex-conU;,-mestre da Alfaialeria Kell de Lisboa. 

Não se tendo poupado a clitspezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual- I 

quer qualidade de obra pelos nitimns figurinos, esperam elever 1 

a visita de seus estimados freauezes e de todéis as pessoas de 

born gosto. 
hua}menl(, part.iripam que acabam de receber parte do sor-

tido parra a proxirna ostação de verão. 

DE PORTIiGU 
Parte continental e ir.szxiaa,r) 
Dco>g r•,l>du a i o1ffllaÇ.10 por dis-

Irtrlr;,, crinceli?.a e fr•ef,•t:ezias, 
at , opw fiche por d!strictos e eon-
••• ete., ete. 
•rencion:andu tuas as eir!atlps, 

vi1_la, c outras pr;voações, ainda a; 
n>ais ins; nificar,tes, a divisão ju-
dir•rzl, atirt;íraisttatica, ecclesraslic.• 
e militar, as distancias das frr 1"nc 
'r,ias á, , étles cio; concelhos, e cuIn-
l)rr,i)er)dr•nr•r;r a íntiica,_ao dai es- , 
t;tcl):•ò dia CaminhU tle ferro,postaes. 
trí>>••raf,f;iras, lei-l- hunii 
Aiçu dr. ãu dc v,,les do car-
reio, (e encominendas no,taes, 
ri+partições COM que as dfferenles 
estações livrmutatn malas, ele—etc. 

i)o:' F. A. de I73a3i.dras 
Emrre:w10 rio Ministerio da Fnzen(ht 

1 volume com mais de 800 pa-
g;eas, 3600 reis. A` venda nas 
)rinc;l)aes livrarias, e na adminis-
traçáo da empreza editora n0 Re-
creio», rua doMarechal SaldaB;ia• 
•9 e 61, í,isboa. 

soisi[cri ns cias ïrtra•elas•s cais 

A INDISTI11 AGUAIMA 
POR 

J. AL 1'slec-s Pereira, 
Trabalttcr r rigin;,l, curi• so e ins 

rnitieu. Erjiçio ecur:ornica. Preço 
100 rei•. 

A' venda nss livrarias 
1»Ii-silo—Lisboa—Rua da Es-

)etança, n.° 

ELEGANCIA, PEIIFEIÇÃO, U'0NOMIA 

Grande sortido de picot.ilhos, che rio!rs e, eaz1ni1r4sl 

ALVA _• AG__; DAS FAVILIAS 
PARA 1836 

3.° ariino de pttnlalitcaç<q€>,—Preço li-ao reis 
Utit e ?iecessario a todas as boas doizas de casa 

ontendo urna grande variedade de artigos relativos à hvg;ene das cre-
anças e urna variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de varias compesições litterariae e charadisticas, 

intercaladas ?to texto dns diversas secções 
Sun)nlario:—CONSELHOS ÁS MÃrS—U regitnen das amas.—Quando 

se deve desmamar uma cieança.—As lavagens das creanças.—Como 
se devem deitar as creanças.—A revaccinação. 

GASTROMONIA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de -cosinha, doces e licores. 

MEDICINA FAMILIAR—Rapida resenha de algumas receitas mais in-
dispensaveis e que se podem applicar sem o auxilio de, medico e de 
,drande utilidade geral. 

SEGREDOS no TOLTeAnoR—Diversas receitas hvgienicas, concernen-
tes á maneira de conservar a sarde e belleza ria mulher. 

RECEITAS— Uma grande collecção em todos os generos, 
dispr:nsavel a todo o momento a uma bona,de casa. 

Pedidos, a Joz)9 ilomano `forres. kua de 1). Podro 
••t•:lro•. 

util e in-

V, $6 0 88, 

!' y 

CJ 

c • 

INo,InADr. 

CEIOROGRAPHIA" DE POR-
TUGAL, ILLUSTItiADA 

•;U gróvuras e 20 mappas a 

LrrTLILM I N 

Cores liol 

Professor !) roprietario Iveeal de 
(,wwrai,hia, Historia e P1,11OSl-,-
phia, ilidia membro do COD-

setho Superiur d'Insirucção Pu-
bl iça, director da Revista de 
Educação e Lnsino[. 

(,esto 1r5000 reis 
Guiana ,( Milaud e C., Casa 

Lditurr e dd.nmr-dissão— Lisb:)i, 
`?<'i3, rua Atlrea, ,L0 

A' venda emtoda s as livrarias. 

'I'YP. DO « GOMNIERCIO DE 

LiARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor• responsar-el., 

3OSt DÁ SILVA MUIEL 
Y\ l 

GUILHERNIE I3PtiGA 

eg.arºrla>: eal6çabas caasv e:azi es•a3do es-stiico 

por Helíodoro S(11q«do 
Preço ` 00 reis 

Livraria (,a.mões de Fernandes Possas 
`?4 = finado Alr)1ada•-2$ 

PORTO 

A MACIADA 

Nauta e fleaai Casa cia iíniser leordja, 

r DE  

1y 

C.13IPO DA FF,IRA=EI)l1VWIO DO 11OSPITAL 

I)MECi'OR—AVEL O— A '! tl?S i)G_aIt"!'[; 
I l ana,aceutico de 1., classe pel tnì•ers;ilacic tle Ccin,(>ra 

Variado sitrtimento de fundas, rinalias, nieias elasliras susperisnrios 
de madeiras, 11wrmomeir•os, etc. 

Grande collecção ilt• t);•o(ucti,:: cliimiroe, esp•rialidades, pharma-
tnor.icas o aguas niedicinaes nacior>:ies e estran•ciras. (•(i) 

DE 

CRUZ  a- C.i [11 -, 1 S 
BRADA 

1 't faz vtt, F  T, +4 ỳ s f1s•â 

Por luar)/ F1 07'aaa; rers'10 Al fi edo Gtinq)us 

1 vul. brochado  400 reis 

Por Fr. Lata_• de Sor,s:a 

3 grossas cot.   Imo-x..500 

CURA DA') f10[ALS1'L•S 1)E ••GUA 
Oura ; llns!rad.t t'um as rara apt;lic,,ções dvrlroterafri:as 

elo cel,•tue rev. padre Sebastião lincipp, traducçãu do saudoso es» 
tine o Alves d'Aranlu. 

`? vol. brochados   1,7?UO 

'   
e a 

OU 

VIDA DES- LUIZ GONZA*G'A 
Por J. J. Almeida Rraga -- 2.'• edi.c:ïo 

i vol. brochado.... Zoo 

Poema Ivrico em seis cantas, por hraneísco 1,opes, poeta seis-
centista, com uma polv:_;ral.hia Camoneana lielu professar decano do 
Iviceti de Braga, (Ir. Per- ira i Idas. 

1 vol. brochado... `?00—Em papei assetinado... X50 

•;- 

3.10NOGI1APHiAS 
Pon ALBERTO hlntM:. rl:L 
1-40ão gizIeflfllaa•,i 

A seguir « 11ona raphias» d1out.os poetas das d;1i'er'entes li)ra-
d,idos (' esta encantadora provincia. 

POR JACIxTno FEUNANDES 

Critica resposta ao « Porrugal Jesuita» de M. Borges Grainha 
1 vol. bi•ochadn  500 

Mesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lviceus e sem;narios. Obras litterarias, religio-
sas e litur2icas. Deposito dos livros do Archi vo Jurídica e de muitas 
ed;cões escolares—impressos segundo os modelos otllciaes para es-
criptuação nas escolas publicas. 

a XAI E SUMOFILARo 

CRUZ E C.a L'DITORCS 

68, Largo o do Barão dé S. Marttnho, 71 - 56, .Flua 
Nova[[djj•• il eSg••onaa sa, 58 

-1s1B l ã A 


